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      A Autora

    


    

      Rosa Star transporta seus leitores para um mundo cheio de romantismo, humor e magia tropical. Inspirada por lugares exóticos como Antígua, ela conta histórias de segundas chances, corações acelerados e a coragem de seguir novos caminhos. 

    


    

      

    


    

      Seus romances são ideais para todos que amam aventuras românticas que tocam o coração e a alma – perfeitos para uma tarde ensolarada ou uma noite morna sob as estrelas caribenhas.

    


    

      

    


    

      Dedicação

    


    

      Dedico este livro a todos os amantes, pais solteiros, mães deste mundo e sonhadores que acreditam no bem, assim como àqueles que tornaram este projeto possível.

    


    

      

    


    

      Obrigada.

    


    

      Rosa Star

    


    

      

    


    


    

      

    


    

      Capítulo 1: Um Novo Começo no Caribe

    


    

      

    


    

      Hanna estava sentada na varanda de sua pequena vila em Jolly Harbour, Antígua, olhando para o mar turquesa que batia suavemente contra a praia de areia branca. O aroma de frangipani e sal marinho pairava no ar, enquanto as palmeiras balançavam ao vento tropical. Após a dolorosa separação de David, o pai de seus filhos Leonie (8) e Finn (3), ela abandonou seu emprego como secretária-chefe na Alemanha e mudou-se para o Caribe.

    


    

      

    


    

      Com as economias de sua carreira e uma generosa indenização, ela comprou a vila – um sonho realizado com uma pequena herança de sua avó. Agora, trabalhava remotamente como consultora para seu antigo chefe, Herr Berger, que sem suas habilidades organizacionais estava completamente perdido. “Hanna, preciso de você!”, ele disse ao se despedir, e assim enviava regularmente e-mails com perguntas, que ela respondia entre cuidar das crianças e aproveitar a vida na praia. O trabalho lhe dava flexibilidade e financiava a vida na ilha, mas com dois filhos pequenos, um au pair era urgentemente necessário para conciliar tudo.

    


    

      

    


    

      “Como assim, o que você disse?” perguntou Hanna, surpresa, à sua amiga Ute, que participava de uma chamada de vídeo da Alemanha. A conexão estava um pouco instável, mas o sorriso de Ute era inconfundível.

    


    

      

    


    

      “Você ouviu direito”, disse Ute. 

    


    

      

    


    

      “Estou apaixonada por Luiz!” Hanna ficou atônita. Luiz era o jovem au pair brasileiro que vivia com Ute há três meses, cuidando de sua filha de dez anos, Sophie. Ute, mãe solteira e profissional, havia recorrido a uma agência de au pairs para gerenciar o dia a dia. Após pouco tempo, sugeriram Luiz.

    


    

      

    


    

      Ute optara conscientemente por um au pair masculino, preocupada com possíveis conflitos com uma au pair feminina. Ela queria evitar estresse – o au pair deveria ajudar, não complicar. Não esperava que Luiz conquistasse seu coração.

    


    

      

    


    

      Hanna olhou para o mar, com a boca ligeiramente aberta. Na verdade, ela ligara para Ute para saber como ela estava. Amigas desde os tempos de escola, raramente se viam, pois ambas tinham vidas corridas. Além disso, Hanna estava considerando contratar um au pair. Com Leonie na escola primária e Finn no jardim de infância em St. John’s, além de seu trabalho de consultoria para Herr Berger, ela se sentia sobrecarregada. Um au pair facilitaria sua vida em Antígua. A vila tinha um quarto de hóspedes com vista para a baía – ideal para alguém como Paulo, que ela encontrara no site da agência.

    


    

      

    


    

      “Sabe, Hanna,” continuou Ute, “é claro que isso é extraoficial. O site da agência não menciona nada assim. Mas, com um contato mais próximo, houve insinuações. Nunca pensei que realmente aconteceria.”

    


    

      

    


    

      Hanna precisou digerir isso e olhou para a tela, onde Ute sorria e tomava um gole de café. O sol de Antígua brilhava na varanda, e Finn brincava com conchas na areia, enquanto Leonie lia um livro sobre peixes caribenhos à sombra.

    


    

      

    


    

      Sua curiosidade venceu. “E como ele é?” perguntou Hanna.

    


    

      

    


    

      “Nossa, Hanna! Ele é um sonho!” exclamou Ute, revirando os olhos sonhadoramente. “Não sentia algo assim há anos. Ele tem 20 anos, cheio de energia, e traz luz à minha vida!”

    


    

      

    


    

      “Nossa, isso parece… especial!” disse Hanna, um pouco envergonhada, mas curiosa.

    


    

      

    


    

      “É, sim!” Ute sorriu. “Pode imaginar como estou feliz por sentir alegria novamente. Olhe para mim: quase 40 anos, mãe solteira, trabalhando o tempo todo. Quem iria me querer?”

    


    

      Hanna a olhou sem entender. Ute não era modelo – com 1,60 m, provavelmente pesava 80 kg, seus cabelos ruivos curtos e blusas floridas largas não eram modernas. Mas Hanna achava que ela era dura consigo mesma. “Ora, Ute,” disse, “você é maravilhosa como é.”

    


    

      

    


    

      “Talvez,” admitiu Ute. “Mas procurar um parceiro? Não tenho paciência, é muito cansativo. No momento, não quero um relacionamento sério. Assim está perfeito.” Ela sorriu sonhadoramente. “Luiz cuida de tudo: compras, tarefas domésticas, cozinha, Sophie. E ele me faz feliz. Sinto como se estivesse no paraíso, Hanna.”

    


    

      

    


    

      Hanna não sabia o que dizer e tomou um gole de suco de maracujá. Era compreensível, mas também estranho.

    


    

      

    


    

      Como se lesse seus pensamentos, Ute disse: “Admito, no começo tive dúvidas. Mas Luiz me assegurou que está tão feliz quanto eu. Não há pressão – a agência deixa isso claro. Se não houver química, nada acontece. Eu não o mandaria de volta. Mas ele gosta de mim, diz ele. Ele acha fascinante uma mulher madura.”

    


    

      

    


    

      Hanna assentiu e murmurou: “Então está tudo bem.”

    


    

      

    


    

      Ute tomou um gole de café e perguntou: “Quer vê-lo?”Hanna pensou por um momento. “Sim, por que não?”Ute levantou o celular e mostrou uma foto. Luiz era um jovem simpático com cachos pretos, pele cor de caramelo e olhos castanhos como os de um cervo. Seu sorriso brilhava como o sol de Antígua. “Nossa!” escapou de Hanna. Ele era encantador.

    


    

      

    


    

      “Então, prometi demais?” perguntou Ute, sorrindo.“Não, ele é realmente fofo!” admitiu Hanna.Ute procurou mais. “Espere, aqui tem outra foto!” Piscou e mostrou uma imagem de Luiz na praia, de sunga, rindo com Sophie, que segurava um coco. Hanna sentiu-se corar – sua energia era eletrizante.Ute riu. “Nossa, já está esquentando só de olhar?”

    


    

      

    


    

      Hanna sorriu, envergonhada. Ute a observou. “Querida, você precisa urgentemente de um pouco de alegria na sua vida!”Hanna ficou em silêncio, mas Ute tinha razão. Guardou o celular e perguntou: “Então, quer que eu anote o site para você?”

    


    

      

    


    

      “Sim, vou dar uma olhada,” disse Hanna. Ute digitou o endereço no chat, e Hanna o salvou.Ute continuou falando por um tempo, mas Hanna estava atrasada. Herr Berger havia enviado um e-mail urgente – um projeto caótico que desmoronaria sem sua ajuda. Ela precisava buscar Leonie e Finn no jardim de infância em St. John’s, a poucos minutos de distância. “Tenho que ir, Ute,” disse, encerrando a chamada, mas prometendo entrar em contato.

    


    

      

    


    

      No caminho para o jardim de infância, passando por barracas coloridas do mercado e pelo aroma de peixe grelhado, Hanna refletiu. Será que deveria contratar um au pair masculino? Não estava tão desesperada quanto Ute – sua figura esguia, cabelos loiros na altura dos ombros e olhos verdes atraíam olhares. 

    


    

      

    


    

      Mas ela bloqueava flertes. Um parceiro precisava se encaixar com ela e seus filhos, sem fazer exigências. E, no fundo, a separação de David, que a traíra, ainda doía. Ser mãe solteira não era sua escolha, e com o trabalho de consultoria para Herr Berger, que muitas vezes exigia noites e fins de semana, um au pair era a solução perfeita.

    


    

      

    


    

      A rotina do jardim de infância a trouxe de volta. Finn parou de repente, soltou-se e gritou. Passantes se viraram. Hanna se abaixou, forçando-se a manter a calma, e perguntou suavemente: “O que houve?”

    


    

      

    


    

      “Mamãe, me carrega!” chorou ele.“Tá bom,” disse ela, pegando-o no colo e segurando a mão de Leonie. Leonie resmungou: “Isso não é justo! Você carrega ele, mas não eu!”

    


    

      

    


    

      Estressada, Hanna não reagiu, segurou-a com mais firmeza e seguiu, passando por palmeiras e casas coloridas. Leonie cedeu, mas estava brava. Em casa, correu para o quarto das crianças e bateu a porta. Finn a seguiu, e logo brincavam pacificamente. “Pelo menos não estão brigando,” pensou Hanna, esperando que Leonie esquecesse o incidente, e os deixou em paz.

    


    

      

    


    

      Ela tinha um pouco de tempo antes de preparar o jantar e responder Herr Berger. Sentou-se no laptop, abriu a mensagem de Ute com o site da agência e digitou o endereço. O site parecia sério, com fotos de jovens homens que apoiavam famílias monoparentais. As dúvidas de Hanna cresceram – não parecia estranho? Mas então viu Paulo: olhos azuis, dreadlocks loiros, um sorriso aberto. Incomum para um brasileiro, com pele clara. Seu nome estava abaixo: “Paulo”.

    


    

      

    


    

      “Que nome bonito!” pensou e clicou no perfil. Ele tinha 22 anos, 1,76 m, estudava alemão e queria ser professor. Interessante. Outras fotos o mostravam na praia, uma com uma sunga vermelha que destacava seu corpo esguio e musculoso. Hanna sentiu um arrepio, mas o afastou.“Mamãe, estou com fome!” gritou Leonie, aparecendo ao seu lado. 

    


    

      

    


    

      Hanna se assustou. “Mamãe, quem é esse?” perguntou Leonie, olhando para a tela.“Se tudo der certo, seu novo babá,” disse Hanna.“Nossa, legal! Ele parece gentil!” Leonie pulou, animada.“É, acho que sim!” riu Hanna. “Agora vou fazer comida para vocês.”

    


    

      

    


    

      Desligou o laptop, preparou peixe com arroz, uma especialidade da ilha, colocou as crianças cansadas na cama e voltou ao site. As informações explicavam que os au pairs apoiavam mulheres monoparentais, com moradia, alimentação e uma mesada. Os custos do voo eram por conta dela. Com suas economias e o trabalho de consultoria para Herr Berger, isso não era problema. Sua decisão estava tomada. Clicou em “Contato”, escreveu um e-mail expressando interesse em Paulo, mencionou a experiência de Ute e descreveu sua situação com as crianças e o trabalho. Corajosamente, apertou “Enviar”.

    


    

      

    


    

      Na manhã seguinte, levou as crianças rapidamente ao jardim de infância, tinha o dia livre e esperava ansiosamente por uma resposta. Checava os e-mails a cada dois minutos – nada. Nervosa, caminhou pela praia, mas só pensava em Paulo. Finalmente, ligou para Ute.

    


    

      

    


    

      “Escrevi para a agência sobre um au pair!” desabafou.

    


    

      

    


    

      “Nossa, Hanna! Não imaginava tanto coragem!” disse Ute. “Quem é?”

    


    

      

    


    

      “Paulo,” respondeu Hanna. “Estou com medo de que ele já esteja comprometido.”Ute riu, olhou o perfil dele e exclamou: “Que fofo! Você tem bom gosto!”

    


    

      

    


    

      Conversaram, mas Ute falou muito sobre Luiz e suas qualidades. Isso distraiu Hanna. Finalmente, verificou seus e-mails – uma resposta da agência! “Eles responderam!” gritou. “Pediram para eu ligar.”

    


    

      

    


    

      “Viu só! Liga!” disse Ute.O coração de Hanna disparou ao discar o número. Uma mulher gentil perguntou sobre suas circunstâncias e por que queria um au pair. Hanna foi honesta: a experiência de Ute a convenceu, e com seu trabalho de consultoria e as crianças, precisava de apoio. A mulher pigarreou, disse que era extraoficial, mas que suas clientes estavam satisfeitas. Paulo estava disponível.

    


    

      

    


    

      Hanna ficou exultante, mas manteve a calma. A mulher explicou que contataria Paulo e lhe enviaria informações sobre Hanna e uma foto dela com as crianças. Hanna enviou a foto e esperou.

    


    

      

    


    

      Passou a tarde com as crianças na praia Pigeon Point, coletando conchas e brincando na água quente. Leonie e Finn estavam equilibrados e adormeceram rápido, exaustos pelo sol e areia. Mas Hanna sentia que às vezes não dava a eles a atenção necessária, especialmente quando Herr Berger ligava à noite. Sem apoio do pai ou dos avós, um au pair era a solução perfeita. Ela estava ansiosa pelo que viria.

    


    

      Capítulo 2: O Contato

    


    

      Uma semana depois, enquanto o sol brilhava sobre Jolly Harbour e as crianças brincavam no jardim com uma bola, chegou a mensagem da agência. Hanna abriu o e-mail com o coração acelerado. A agência informava que Paulo gostaria de vir como au pair para Antígua e fornecia seus dados de contato para que se conhecessem. Seu voo estava reservado para dali a três semanas.

    


    

      

    


    

      Hanna estava exultante. Todas as dúvidas haviam desaparecido, e ela se alegrava com a confirmação de Paulo. À noite, enquanto as crianças estavam na varanda, observando as luzes da baía, ela lhes contou que o novo au pair chegaria em breve. “Um babá?” perguntou Leonie, curiosa, seus olhos verdes brilhando ao luar.

    


    

      

    


    

      “Sim, ele vai nos ajudar e brincar com vocês,” disse Hanna.“Eba!” gritou Finn, batendo palmas, com areia nos dedos.

    


    

      

    


    

      As crianças a bombardearam com perguntas: “Ele tem carro?” “Sabe nadar?” Hanna riu – não podia responder tudo, pois ainda não conhecia Paulo. Mas sugeriu ligar para ele pela internet. As crianças ficaram entusiasmadas. Hanna ligou o laptop, baixou um programa de chat e criou uma conta. Com o nickname de Paulo, enviado pela agência, ela o encontrou imediatamente.
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